
 
 

Ata da Nona Sessão Ordinária do 2º 

Período Ordinário da 20ª Legislatura da 

Câmara Municipal de Oriximiná. 

 

Aos dois dias do mês de setembro do ano dois mil e vinte e cinco, sob a 
Presidência da vereadora Ana Cleyde Tavares Batista Filha, teve lugar a 
Sessão. Feita a chamada verificou-se a presença das vereadoras e 
vereadores: Antônio Odinélio Tavares da Silva Júnior, Antônio Junior de 
Souza Leite, Edcarlos de Souza Azevedo, Mônica Franco dos Anjos, 
Miguel Ângelo de Oliveira Canto, Marta Monteiro Godinho, Manoel 
Lucivaldo Siqueira, Darlison da Silva Gomes, Ivalter Barbosa Cardoso 
Júnior, Marcelo Augusto Andrade Sarubbi e Rosivaldo da Costa Junior. 
Ausentes os vereadores: Antônio Picanço Cardoso Júnior, Renan Monteiro 
Guimarães e Arnaldo de Oliveira Gemaque, todos com ausências 
justificadas por se encontrar devidamente licenciados. Constatando haver 
número legal à hora regimental, assumiu a presidência a vereadora Keké 
Batista, na qualidade de vice presidente da Casa, na ausência do titular. 
Em seguida a Sra. “Sob a Proteção de Deus e em nome do povo 
oriximinaense” declarou aberta a Sessão, solicitando ao 2º Secretário que 
procedesse a leitura da Ata da última Sessão realizada na Casa, a qual 
lida submetida a discussão e posterior votação, foi aprovada por 
unanimidade. A seguir a Sra. Presidente solicitou ao 1º Secretário que 
procedesse a leitura das matérias agendadas para o expediente, da qual 
constou do seguinte: Requerimento nº 037/25, da vereadora Monica 
Franco, pede que seja oficiado ao Prefeito Municipal, solicitando a 
realização urgente de conserto e manutenção das ponte do Uruçu , Murta 
e Ronca; Parecer nº 045/25, favorável à aprovação do Veto Total do 
Prefeito Municipal, sobre o Projeto de Lei nº 027/2025, de autoria do 
vereador Renan Monteiro Guimarães, dispõe sobre aplicação de sanções 
as concessionárias de energia elétrica por interrupção constantes e 
injustificadas do fornecimento de energia elétrica e dá outras providencias, 
anexo o Projeto de Decreto Legislativo nº 008/25; Parecer nº 046/25, 
favorável à aprovação do Veto Total do Prefeito Municipal, sobre o Projeto 
de Lei nº 030/2025, de autoria do vereador Antônio Picanço Cardoso 
Júnior, que dispõe sobre a Construção de Moradias Funcionais, para 
professores da Zona Rural da Rede Pública Municipal de Ensino, e dá 
outras providencias, anexo o Projeto de Decreto Legislativo nº 009/25; 



 
Pedido de licença do vereador Toninho Picanço, solicitando um dia de 
licença no dia 02 de setembro do ano em curso, para tratar de assuntos 
particulares; Pedido de licença do vereador Arnaldo Gemaque, solicitando 
quinze dias de licença no período de 02 a 16 de setembro do ano em curso, 
para tratar de assuntos particulares; Ofícios nºs. 401 a 405/25, expedidos 
ao Prefeito e a diversos; Projeto de Lei nº 056/25, que dispõe sobre o Plano 
Plurianual do Município de Oriximiná, Estado do Pará, para o período de 
2026 a 2029, e dá outras providencias; Ofícios nº 009/25 recebido do 
coordenador do FOMPEO; Convite do Sindicato dos Produtores Rurais de 
Oriximiná. Terminada a leitura do expediente, o Sr. Presidente facultou a 
palavra aos senhores vereadores.  Com a palavra, o vereador Miguel 
Canto, falou sobre a Equatorial Energia no município de Oriximiná. 
Lembrando que no dia 26 de maio, solicitando do Ministério de Minas e 
Energia, a expansão do programa Mais Luz para a Amazônia, sendo que 
os comunitários já tinham feito a mesma solicitação a referida empresa. 
Mas para sua surpresa, quando estava em reunião com as comunidades, 
a empresa Equatorial tinha assegurado que faria a complementação do 
programa, inclusive dizendo que não seria necessário fazer aquela 
reunião. Mas o vereador manteve a reunião em respeito às comunidades 
que já tinham sido avisadas. Sendo que naquela ocasião a Equatorial 
estava terminando de fazer a entrega dos equipamentos, faltando apenas 
a montagem. Naquele momento aproveitou a participação de um 
funcionário da Equatorial, fez o agradecimento. No entanto, na mesma 
data, foi feita uma segunda solicitação, que pedia novamente através da 
Câmara Municipal, que encaminhasse ofício a Equatorial Energia, 
requerendo informações sobre as comunidades cadastradas e não 
atendidas pelo programa luz do campo, mas infelizmente não obteve 
nenhuma reposta. Agora o que nos deixa insatisfeito é que, famílias que 
residem próximo a PA 439, deixaram de ser atendidas por uma família 
moradora do lado que conseguiu o seu fornecimento de energia, no que 
ofereceu as demais famílias, sendo que funcionários da Equatorial 
passaram lá, desligaram a energia e a família que fez a concessão de 
energia foi notificada pela Equatorial, o que inaceitável, até porque a 
referida empresa não fez seu papel. Por esta razão o nobre vereador 
assegurou que vai em busca dessas informações, se não for resolvido, vai 
judicializar este caso. Em seguida fez uso da palavra o vereador Junhão, 
que após saudar os presentes, reportou-se sobre a lancha que faz o 
transporte dos pacientes do TFD, acrescentando que circula nas redes 
sociais um áudio de uma senhora relatando o momento de terror e perigo 
que eles passaram durante a viagem para Santarém, o que é preocupante, 



 
até porque estão colocando em risco a vida daquelas pessoas. Em seguida 
o nobre vereador colocou o áudio para conhecimento de todos, com 
permissão da Sra. Presidente.  Disse ainda que este assunto tem sido 
muito debatido nesta Casa. Encerrou seu pronunciamento o vereador 
Junhão, dizendo: será que vão esperar acontecer uma tragédia, que Deus 
livre aquelas pessoas para que sejam tomadas as devidas providencias 
por parte das autoridades competentes.  A seguir ocupou a tribuna a 
vereadora Marta Godinho, que após agradecer a Deus pelo dom da vida, 
fez um relato da viagem que fez juntamente com o vereador Renan 
Guimarães e a vereadora Mônica em Brasília estiveram reunidos como 
Ministro das Cidades Jader Filho, onde solicitaram  ônibus escolar, como 
também um milhão para a infraestrutura de caixas d'água e a construção 
de microssistemas para fornecer água potável às comunidades ribeirinhas, 
que enfrentam grande dificuldade, especialmente no verão. O ministro 
informou que as prefeituras podem cadastrar as comunidades até o dia 10 
de setembro para receberem os recursos. Continuando a nobre vereadora 
mencionou que estiveram em reunião com o Senador Zequinha Marinho, 
onde ele sinalizou a liberação de R$ 1 milhão para insumos na área da 
saúde de nosso município, inclusive já disponível na conta da prefeitura, o 
que é gratificante. Disse ainda que foi solicitado um trator e uma 
retroescavadeira, que ele prometeu entregar ainda neste mês de setembro. 
Ainda com a palavra a vereadora Marta, disse que recebeu informação do 
gerente local do BANPARÁ, que já houve a mudança no horário de 
atendimento.  Após um requerimento de sua autoria, ele informou que o 
atendimento nos caixas eletrônicos será das 7h da manhã até as 22h, 
facilitando assim a vida dos clientes. Finalizou a nobre vereadora falando 
da importância de os vereadores viajarem em busca de melhorias para a 
população oriximinaense em todas as áreas através de parcerias. Não 
havendo mais nenhum vereador que desejasse fazer uso da palavra, a Sra. 
Presidente facultou a palavra aos Líderes partidários.  Com a palavra o 
vereador Miguel Canto, líder do Solidariedade, inicialmente agradeceu o 
representante da empresa Via Oeste, Sr. Manoel Ribeiro, que de forma 
extra oficial contatou para dar explicações sobre a situação da PA 439 e 
PA 254. Segundo informações do Sr. Manoel Ribeiro a empresa está 
fazendo um trabalho paliativo de tapa-buracos para conter a degradação, 
mas já está sendo planejado o recapeamento daquela rodovia que deverá 
iniciar no final de setembro início de outubro, o que é gratificante, quando 
as nossas solicitações são respondidas, mesmo sendo de forma 
extraoficial. Em aparte o vereador Junhão, disse que nos últimos dias 
viajou até a cidade de Curuá, onde constatou que está sendo feito um 



 
trabalho de tapa buraco com a piçarra na PA 254, no que acredita ser para 
prevenir a degradação de tudo. Mas é muito gratificante quando se ver 
responderem a solicitação deste Parlamento, que não é do vereador e sim 
da população a qual representam. Mas infelizmente isto não acontece com 
alguns secretários municipais, que não respondem os requerimentos dos 
vereadores em tempo hábil. Continuando o vereador Miguel disse que os 
trabalhos dos vereadores não podem ser por polarização política e sim 
voltados por uma boa qualidade de vida para a nossa população. Portanto 
se for feito um trabalho de boa qualidade na PA 439 e/ou 254, será de 
suma importância para o nosso município em todas as áreas. Em relação 
ao programa luz para todos, assegurou o nobre vereador que vai 
pessoalmente junto ao escritório local em busca das informações, uma que 
sua solicitação não foi respondida. Disse ainda que a área rural de 
Oriximiná é extremamente extensa. Mas tem um ramal com menos de dois 
quilômetros ao lado de uma linha de energia, não é atendido por quê? Qual 
o motivo? Cadê a justificativa. Finalizou o nobre vereador afirmando que 
vai em busca dessas respostas de forma concreta, para trazer ao 
conhecimento dos nossos munícipes. Em seguida fez uso da palavra a 
vereadora Mônica Franco, incialmente manifestou sua insatisfação a 
empresa Equatorial energia pelos serviços de péssima qualidade que 
presta ao nosso município.  Mencionou a nobre vereadora a Lei Federal de 
15 de junho de 2020, sancionado pelo ex-presidente Jair Bolsonaro e a Lei 
municipal nº 6.532, de 2022, de autoria do ex-vereador Tomé Wanzeller, 
que proíbe o corte de energia nos finais de semana, feriados e véspera de 
feriados, mas infelizmente não vem sendo cumprido pela referida empresa. 
Lembrou a vereadora do requerimento que apresentou solicitando a 
mudança local de atendimento ao público, para um local mais adequado, 
como também o número de atendente, que não atende a grande demanda, 
mas até a presente data, não foi tomada nenhuma providencia por parte 
da equatorial. Assegurou a nobre vereadora que vai judicializar essa 
questão, uma vez que a referida empresa está desrespeitando as leis. Com 
a palavra o vereador Marcelo Sarubbi, reportou-se sobre a obra que foi 
executada na rua macaxeira no residencial Tia Ana, uma obra má 
qualidade, afirmando que a rua se transforma em uma "piscina" a cada 
chuva, o que demonstra um "descaso com o dinheiro público" por falta de 
planejamento parte do "prefeito lambanceiro". Em aparte o vereador 
Junhão, reforçou as colocações do vereador Marcelo, mencionando que a 
gestão havia prometido drenagem para todas as obras, mas isto não 
aconteceu na obra da rua macaxeira no residencial Tia Ana. Continuando 
o vereador Marcelo Andrade finaliza dizendo que a obra, que custou mais 



 
de um milhão de reais com dinheiro federal, é um exemplo de recurso 
público indo pelo ralo. Continuando o Edil reportou-se sobre a decisão 
judicial que saiu nos últimos dias, que pede o afastamento do atual Gestor 
e do irmão Siqueira, por improbidade administrativa, onde o irmão dele, 
que era secretário e recebia o salário de cabo em Manaus. O nobre 
vereador elogiou a rapidez do juiz, que julgou um processo que estava 
"engavetado no fórum" por mais de um ano. Ainda com a palavra o 
vereador Marcelo, lembrou do requerimento desde março solicitando 
informações da secretária de saúde sobre a Contratação de lancha para a 
transportar pacientes do TFD, quem é o proprietário, quanto é pago e 
porque foi contratada a referida lancha. Diante da não resposta de sua 
solicitação, o nobre vereador solicitou a Mesa Diretora da Casa, que entra 
com uma ação judicial sobre esta questão. Com a palavra o vereador 
Junhão expressa preocupação com o transporte de pacientes do TFD, 
naquela lancha, onde viaja crianças e idosos, à meia-noite, um horário 
perigoso devido os obstáculos que enfrentam no rio durante a viagem. 
Disse ser um perigo oferecido aqueles pacientes. Em aparte a vereadora 
Keké Batista, complementa a fala, dizendo que outras pessoas também já 
relataram o perigo e que o Ministério Público tem conhecimento da 
situação, mas os órgãos competentes não fazem nada, o que é 
preocupante. Continuando o vereador Junhão reforça o relato de uma 
senhora que a referida lancha vai super lotada, porque além dos pacientes 
do TFD, viaja também os "apadrinhados" da gestão, inclusive já viajou até 
com um time de futebol. Continuando o Edil reportou-se sobre Programa 
"Luz para Todos", acrescentando que a equatorial está “pulando ramais", 
não se sabe a razão. Em aparte o vereador Miguel, acredita que a referida 
empresa não atende ramais com poucas famílias por não ser lucrativo, mas 
reforça que a empresa precisa atender as pessoas, independentemente do 
número, e não pode visar apenas o lucro. Em aparte a vereadora Mônica, 
contribui com a discussão, dizendo que a Equatorial não tem dado 
manutenção em áreas que já têm o serviço, citando o exemplo da 
comunidade do Jacupá, que espera há anos por manutenção. Continuando 
o vereador Junhão, falou sobre a falta de manutenção no semáforo 
próximo a escola Almir Gabriel, que está quebrado há quase dois meses, 
e que por causa disso, quase assistiu a um acidente de trânsito. Em aparte 
o vereador Darlison, informou que conversou com o secretário de 
segurança pública, onde ele disse que foi queimada a placa do semáforo 
por problemas de energia e que uma nova placa já foi solicitada e levará 
uns 20 dias para chegar. Continuando o vereador Junhão, disse se o 
problema é de energia, sugeriu a gestão que tivesse placas reservas para 



 
agilizar a manutenção. Ainda com a palavra o vereador Junhão falou sobre 
faixas de pedestre que estão fazendo em todas as travessas da cidade, o 
que acha um perigo, porque os pedestres tentam atravessar em vias 
principais sem o devido cuidado. Por esta razão solicitou ao gestor 
municipal que contrate um técnico em trânsito para organizar as faixas e 
evitar acidentes. Finalizou o Edil reforçando que estão neste Poder para 
representar a voz do povo e zelar pela segurança e bem-estar da 
população. Não havendo mais nenhum líder que desejasse fazer uso da 
palavra a Sra. Presidente interrompeu a Sessão, para cumprimento do 
Intervalo Regimental de quinze minutos. Decorrido o tempo regimental, a 
Sra. Presidente passou a Primeira Parte da Ordem do Dia, solicitando ao 
1º Secretário que fizesse a leitura das matérias em pauta para discussão 
e votação. Lido e submetido a discussão o requerimento da vereadora 
Mônica Franco. Dito requerimento, posto em votação, foi aprovado por 
unanimidade. Lido e submetido a discussão o Parecer nº 045/25, favorável 
a aprovação do Veto Total do Prefeito Municipal, sobre o Projeto de Lei nº 
027/2025, de autoria do vereador Renan Monteiro Guimarães, dispõe 
sobre aplicação de sanções as concessionárias de energia elétrica por 
interrupção constantes e injustificadas do fornecimento de energia elétrica 
e dá outras providencias, anexo o Projeto de Decreto Legislativo nº 008/25.  
Com a palavra a Sra. Presidente esclareceu que de acordo com os 
dispositivos regimentais a votação do veto será nominal, por ordem 
alfabética e aberta. Assim prosseguiu a votação chamando nominalmente 
os vereadores e vereadoras para proferirem seus votos. Concluída a 
votação se obteve o seguinte resultado onze votos a favor do veto total do 
Executivo Municipal e um contra do vereador Marcelo Sarubbi. Lido e 
submetido a discussão o Parecer nº 046/25, favorável a aprovação do Veto 
Total do Prefeito Municipal, sobre o Projeto de Lei nº 030/2025, de autoria 
do vereador Antônio Picanço Cardoso Júnior, que dispõe sobre a 
Construção de Moradias Funcionais, para professores da Zona Rural da 
Rede Pública Municipal de Ensino, e dá outras providencias. Foi obedecido 
os mesmos critérios da votação do primeiro veto, chamando os vereadores 
e vereadoras em ordem alfabética e nominalmente. Concluída a votação 
se obteve o seguinte resultado dez votos a favor do veto total do Executivo 
Municipal e dois contra dos vereadores Manoel Bochecha e Marcelo 
Sarubbi. Foram submetidos a discussão os pedidos de licença dos 
vereadores Arnaldo Gemaque e Toninho Picanço, sendo os mesmos 
aprovados por unanimidade, na forma regimental um a um. Esgotadas as 
matérias em pauta para discussão e votação, a Sra. Presidente passou a 
Segunda Parte da Ordem do Dia, facultando a palavra aos senhores 



 
vereadores. Não havendo nenhum vereador que desejasse fazer uso da 
palavra, a Sra. Presidente agradeceu a   presença de todos e “Em nome 
de Deus”, encerrou a Sessão, marcando outra para quarta-feira, no horário 
regimental. Para constar foi lavrada a presente Ata. 
Eu,_______________________________, 2º Secretário, subscrevo a 
presente ata, que depois de lida e aprovada, vai assinada por mim e pelos 
demais membros da Mesa. 
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